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Antes de mais nada, quero me apresentar. Eu me 
chamo Margarida. Gosto de me lembrar do que já acon-
teceu e, de vez em quando, em pensamento eu volto 
para um lugar do passado e revivo muita coisa legal. 
Também vou ao futuro, viajando com os meus sonhos.

Você guarda na sua memória ou em outros lugares 
algumas lembranças do que já passou? Venha comigo 
às minhas lembranças para aprender como é possível 
viajar no tempo e para outros lugares, ver e sentir as 
emoções por meio das coisas simples, em cada mo-
mento da sua vida, e trazê-las para o presente de diver-
sas maneiras. 
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COLHENDO COMIDINHAS

Este era um dia comum na minha vida. Minha mãe 
se chamava Ana e lembro que ela estava capinando a 
horta com uma enxada, quando retirou do chão uma 
batata bem amarela. Ela disse que iria usar para prepa-
rar um cozido de frango. Mais adiante ela colheu cebo-
linha, salsinha, manjerona e algumas folhas de couve. E 
eu senti uma grande alegria quando percebi que minha 
mãe colhia tantas coisas da horta para o preparo do al-
moço!
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UM LUGAR SAGRADO

Mamãe costumava dizer que a cozinha é um lugar 
mágico, onde se misturam ingredientes, onde se espa-
lham diversos cheiros bons e atraentes, e onde todo 
mundo se achega para participar do rito sagrado das 
refeições. O preparo das refeições é como fazer uma 
poção mágica. Ao acrescentar os ingredientes, eles 
vão mudando de cor e de sabor, criando um prato úni-
co nunca repetido. Depois de servidos, os alimentos 
provocam reações que ficam guardadas para sempre 
na memória de quem experimenta. É como um encan-
tamento que atrai e reúne pessoas para perto de nós. 
Esse é um segredo que só os sábios percebem. 
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O FRANGO COM 
AÇAFRÃO-DA-TERRA

Aqui na minha região, chamamos de açafrão-da-terra a 
batata amarela, bem amarela mesmo, que mamãe colheu na 
horta. Ela dá cor e sabor aos preparos e também a chamam 
de cúrcuma. 

Meus tios viriam para o almoço, e meus pais se esmera-
ram na cozinha. Meu pai temperou pedaços de frango com 
açafrão-da-terra, uns ramos de manjerona, pimenta-do-reino 
moída na hora, alho e cebola picados e sal. Depois levou os 
pedaços para cozinhar em uma panela. Eu acompanhava es-
ses movimentos do papai e da mamãe, mas o que eu queria 
mesmo era que chegasse logo a hora do almoço, pois mamãe 
tinha feito sorvete de amoras para a sobremesa, e as amoras 
foram trazidas da casa do vovô. 
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A TROCA DE SEMENTES

Tia Márcia pediu umas sementes e umas mudas de 
flores para minha mãe, e ofereceu outras, que não tí-
nhamos em casa. Eu achei diferente aquela troca. Ma-
mãe disse que as flores, após serem plantadas no jar-
dim da minha tia, serviriam de lembranças do jardim 
da mamãe; e que toda vez que titia visse uma flor, se 
lembraria dela. Mamãe era advogada, mas ela dizia que 
a lida com a terra e com as plantas ajudava a recuperar 
as energias que gastava no trabalho. Era como um ri-
tual de recuperação de forças. 
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NA ESCOLA SE APRENDE A PLANTAR

Sempre ia com mamãe ao quintal, mas nunca tinha apren-
dido a plantar, até que um dia a professora nos falou que 
aprenderíamos quase tudo sobre o plantio. Na escola havia 
um quintal abandonado, e a professora inscrevera a turma em 
um concurso de projetos. O projeto da professora Maria se 
chamava “plantando o futuro”. Ela disse que plantaríamos es-
pécies de diferentes tempos de cultivo: plantas de ciclo breve, 
como flores e temperos; e de ciclos longos, como árvores fru-
tíferas ou ornamentais. Deveríamos trazer de casa uma muda 
de uma árvore, de um tempero, de uma flor e de uma hortaliça. 
Mal podia esperar a hora de chegar em casa, contar para a 
mamãe e escolher minhas mudas. 

A professora Maria ensinou que quem planta árvores es-
creve histórias sobre a Terra.



ESCOLHENDO AS PLANTAS

Mamãe se empolgou com o projeto da escola. Fomos ao pomar, e 
ela me mostrou uma muda de laranjeira. Ela disse que era “laranja rosa”, 
uma laranja bem docinha que havia colhido na última vez que esteve em 
Rolândia, na casa de meus avós paternos. Mamãe possuía seis mudas e 
perguntou se eu queria uma delas para levar à escola. É claro que aceitei 
logo, pois aqui em casa nós amamos as laranjas. Ela falou que tinha que 
tirar com cuidado a muda da terra, para não machucar a raiz da planta. 

Em seguida fomos ao jardim. Nunca tinha reparado no jardim de 
casa. Lá havia várias espécies de flores. Minha mãe me ajudou a pre-
parar mudas de zínias. Escolhi as zínias porque ela me disse que zínias 
atraem muitas borboletas, e que no verão as flores se abririam, e eu po-
deria ver o tanto de borboletas que viriam ao jardim.  Para achar as mu-
das de temperos e de hortaliças, fomos até a horta. Mamãe me mandou 
tirar uma folha de cada pé, para sentir os diferentes cheiros. Comecei 
pela hortelã. Que cheiro bom tinha a folha de hortelã! Depois fui aos pés 
de lavanda, de manjericão, de manjerona, de salsinha e de cebolinha. 
Escolhi uma muda de manjericão. Mamãe disse que o manjericão era 
usado na pizza de sabor margherita e no molho pesto, e ainda explicou 
que esse molho é muito cheiroso e saboroso, e que poderíamos fazer 
uma margherita em minha homenagem, para comer no sábado à noite, 
quando minhas amigas viriam até nossa casa para a “noite do pijama”. 
Achei a ideia maravilhosa.
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OBSERVANDO AS FLORES 
DO MEU PRÓPRIO JARDIM

A partir do projeto da escola, aprendi a olhar para as flores 
de um outro jeito. Tanto me empolguei que minha mãe me convi-
dou para eu fazer meu próprio jardim em nossa casa. Pegamos 
adubo, pois mamãe falou que seria muito importante para a saú-
de das plantas. Ela dizia que era uma espécie de alimento para 
as plantas e que, por isso, deveríamos misturar o adubo na terra.

Fiz dois canteiros: um redondo e outro retangular. Minha 
mãe disse que era bom plantar flores que floresçam em diferen-
tes tempos e que sejam perfumadas...

Amor-perfeito floresce no inverno, e amarílis dá flor na pri-
mavera, em setembro. Agapantos desabrocham em novembro, e 
zínias em dezembro. O jasmim é muito cheiroso, e a dama-da-
-noite espalha o seu perfume à noite. É bom plantar diferentes 
espécies para que seu jardim tenha flores o ano todo.

Com auxílio da mamãe, eu coloquei várias espécies no meu 
jardim. Aprendi a regar e a retirar plantinhas invasoras.  
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PIZZA MARGHERITA 

Chamei minhas amigas para que fizéssemos a pizza 
margherita com mamãe e o papai. Com a orientação deles, 
misturamos 1 xícara de água, 1/2 xícara de leite, 2 colheres de 
azeite de oliva, 1 ovo, 1/2 colher de sal, 1 colher de açúcar, 1 
envelope de fermento biológico seco, 1/2 kg de farinha de tri-
go. Abrimos a massa e colocamos na forma. Por cima dessa 
massa, colocamos molho de tomate, fatias de queijo muçare-
la, rodelas de tomate e distribuímos as folhas de manjericão. 
O cheiro daquela pizza se espalhou pela casa. Quando ficou 
pronta, estávamos com água na boca. Minha mãe ajudou a 
cortar e servir, e papai fez iogurte caseiro com geleia de mo-
rangos para a sobremesa.  Que delícia! Nunca mais esqueci 
como se prepara uma margherita nem o gosto maravilhoso 
da mistura dos sabores dos tomates com os do manjericão e 
do queijo.
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OBSERVANDO AS 
FLORES E AS ESTAÇÕES

No ano seguinte, cultivei as flores e acompanhei o desen-
volvimento do meu jardim. Inverno com amor-perfeito, primavera 
com amarílis e verão com zínias e muitas borboletas. Tirei fotos 
com as flores e as borboletas. Papai fez um quadro das borbole-
tas. Ficou lindo! 

Meu pai falou que quem aprende a plantar, aprende a sonhar; 
que, em cada semente que se coloca na terra, a esperança se re-
nova e a gente fica ali, observando o desenvolvimento da planta, 
até que ela amadureça e colhamos as sementes para o próximo 
plantio. Ele disse ainda que, enquanto soubermos cultivar flores, 
teremos um bom propósito na vida, e que isso nos ajuda a viver 
bem, até mesmo quando estivermos envelhecendo. 

Resolvi fazer uns versinhos sobre as plantas, as flores e o 
plantio:

Borboletas vêm todos os anos visitar os jardins de quem não se 
cansa de cultivar.

Cores e perfumes estão disponíveis para quem sabe e não tem 
preguiça de plantar.

É eterno o ciclo que se renova todos os anos e traz novos significa-
dos para quem não se cansa de sonhar.
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SOBRE A 
	 AUTORA

SOBRE A 
	 ILUSTRADORA

Sou Joeli da Paz Gelinski, a escritora da 
família. Todo o entorno do relaciona-
mento familiar é minha matéria-prima 
para trazer ao leitor uma mensagem que 
estimule a prática de momentos de con-
vivência. Essa é minha maior inspiração.
Meus livros são uma espécie de labora-
tório para práticas que podem ser desen-
volvidas na própria família e nas escolas. 
Escrever para crianças é algo recente e 
estimulante. Escrevo para criar um elo 
entre a minha geração e as próximas. 
Sou uma estudiosa das formas de comu-
nicação, pois acredito que há diversas 
maneiras de expressar e de encontrar-se 
com o belo.

Sou Luna Vicente, ilustradora e arte-e-
ducadora. Nasci em Porto Alegre, mas 
passei a maior parte da vida em Curitiba. 
Licenciada em Artes Plásticas (UFPR), 
ensinei cerâmica para crianças, em 
ateliê de arte, e fiz um trabalho autoral 
de miniaturas com argila. A tridimensio-
nalidade é minha forma de expressão, 
e as massas o material preferido. Um 
trabalho publicitário me levou a ilustrar 
com massinha de modelar e, a partir daí, 
busquei a área editorial.
Há 23 anos ilustro, com essa técnica, 
livros didáticos e de literatura para 
crianças, para editoras de vários locais 
do Brasil.
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A BIBLIOTECA
	 GRALHA AZUL

A 
EDITORA

A Biblioteca Gralha Azul é uma ação do Coletivo que recebe o mesmo nome, 
criado em 2021 por editores e autores com a missão de fomentar a produção li-
terária e dar visibilidade a escritores paranaenses. Ela conta com três pilares 
estruturantes: o livro, a leitura e a democratização de acesso. 

Através de editais abertos periodicamente, escritores de todo Paraná são 
convidados a submeterem seus textos, que podem tornarem-se livros infantoju-
venis inéditos e ilustrados, produzidos sem custo para o autor. Assim, a Bibliote-
ca revela e promove novos escritores.

A plataforma da Biblioteca Gralha Azul é o ponto de encontro de autores, 
ilustradores, editores e leitores. O acesso às obras no formato e-book é inteira-
mente gratuito. Elas podem ser baixadas e ouvidas no celular ou computador, 
atravessando fronteiras e fortalecendo as asas da leitura.

 
www.bibliotecagralhaazul.com.br

A ABC Projetos Culturais é uma editora paranaense independente, funda-
da em 2007, no município de Ponta Grossa, pela escritora e jornalista Alessandra 
Bucholdz. Ao longo de 18 anos, lançou quase uma centena de livros e revelou 
diversos escritores paranaenses.  A preocupação com a acessibilidade norteia 
as produções da editora que disponibiliza a maioria de suas obras também no 
formato de audiolivro. As obras mais recentes também têm audiodescrição. 

Além da produção editorial, a ABC Projetos busca outras linguagens, for-
mas de interação e interfaces do público com as obras. Desse modo, novas ex-
periências surgem, tornando o acesso à literatura ainda mais completo, mágico 
e imersivo, promovendo memórias afetivas que unem obras e leitores. A ABC 
Projetos acredita na leitura como pilar e caminho que inspira e abre janelas para 
diferentes universos.

Acompanhe os trabalhos da editora pelas redes sociais: 
@abcprojetosculturais
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